
O termo ullying abrange todas as atitudes agressivas, 
intencionais e repetidas, que ocorrem sem motivação 
evidente. Eia é praticada por estudantes que acreditam 
ser detentores de poder para intimidar os demais 
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Irritado com drible, aluno agride 
Mara Puljiz 

A violência voltou a assustar 
pais, alunos e professores de 
escolas públicas. Dois estudantes 
da 5a• série, ambos de 14 anos, 
foram atacados, na manhã de 
ontem, em Santa Maria, a golpes 
de tesoura. Eles foram levados 
para o Hospital Regional do Ga-
ma (HRG) e liberados horas 
depois do episódio de violência. 
Um deles teve o pescoço, a ore-
lha e o braço cortados e precisou 
levar pontos. O agressor é um 
adolescente da 7a série, também 
de 14 anos, que foi levado à 
Delegacia da Criança e do Ado-
lescente (DCA). Ele teria se ir-
ritado depois de ter levado o 
chamado "olé", durante urna par-
tida de futebol dentro da escola. 

O episódio ocorreu no Cen-
tro de Ensino Fundamental 308, 
em Santa Maria, por volta das 
9h40, no horário da aula de 
Educação Física. Para a diretora 
da escola, Patrícia Soares Cha- • 
ves, a reação do agressor seria 
urna resposta à ação dos cha-
mados Bullyings (veja quadro). 

Segundo a professora de 
Educação Física, Soraya Pinhei-
ro, a agressão ocorreu nos pri-
meiros 15 minutos de aula. "Em 
15 anos de profissão, nunca 
tinha visto uma coisa tão bár-
bara", relembrou. Depois do de-
sentendimento durante o jogo, o 
adolescente teria encontrado 
uma tesoura sem ponta, porém, 
afiada, nas dependências da es-
cola e ido de encontro dos ou-
tros dois estudantes. 

"Ele segurou o menino pelo 
pescoço e começou a golpear. 
Quando olhei e vi o garoto co- 

berto de sangue me desesperei", 
disse a professora, abalada com 
a situação. Em seguida, o colega 
da vítima teria tentado inter-
romper o ato violento, mas foi 
golpeado nos braços e rosto. 

■ Nervoso 
Cerca de 60 alunos, entre 12 

e 14 anos, presenciaram o mo-
mento em que o adolescente 
esfaqueava os colegas. "Ele ficou 
nervoso pelo que tinha feito e 
disse para mim que estava sendo 
ameaçado", contou Soraya. Se-
gundo ela, é provável que o 
agressor tenha encontrado a te-
soura em urn dos armários onde 
ficam diversos objetos de uso 
pedagógico. "Os armários daqui 
são constantemente arrombados 
pelos alunos", revela. 

A violência que ronda o 
CEF 308 também tem preo-
cupado professores. De acordo 
com a diretora, o tráfico de 
drogas nas quadras próximas 
ao colégio tem influenciado no 
desempenho das atividades es-
colares. Somente no primeiro 
semestre deste ano, policiais do 
Batalhão Escolar da Polícia Mi-
litar encontraram várias armas 
e drogas em mochilas de alu-
nos. As apreensões ocorreram 
durante varredura da PM para 
impedir a ação criminosa den-
tro da escola. 

O menor infrator ficará à 
disposição da Vara da Infância e 
da Juventude (VID. Segundo a 
delegada-chefe da DCA, Selma 
Carmona, ele praticou uma le-
são corporal grave. O adoles-
cente tem outra passagem por 
ter batido em uma colega, mas é 
considerado bom aluno. 


